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5.º CONGRESSO DO NEOLÍTICO PENINSULAR280

1. Introdução

A Parques de Sintra – Monte da Lua, S.A. está a desen‑
volver um projecto de valorização do Castelo dos Mou‑
ros, em Sintra, denominado «À Conquista do Castelo», 
com o intuito de fundamentar as intervenções de res‑
tauro, bem como de conhecer de modo mais detalhado 
a sucessão de ocupações humanas no local, as suas fases 
construtivas e os espaços de vivência. Nesse sentido, tem 
vindo a realizar-se, desde Setembro de 2009, um campo 
de investigação arqueológica que tem privilegiado o 
exterior do castelo, nos chamados sectores 1 e 2 (Fig. 1), 
ou seja: no interior da igreja de São Pedro de Canaferrim 
e no espaço entre esta e o pano Nascente da muralha, 
que corresponde a uma necrópole medieval.

A escavação da necrópole possibilitou a identificação 
de várias sepulturas contendo múltiplos enterramentos 
datados de entre os séculos XII e XIV, tendo sido também 
aqui escavados níveis com numerosos materiais de pedra 
lascada e cerâmica manual com morfologias e decora‑
ções atribuíveis ao Neolítico. Estes achados não são, 
porém, totalmente inesperados. Com efeito, a ocupação 
neolítica da Serra de Sintra encontra‑se bem documen‑
tada desde os trabalhos efectuados neste local em 1981 
pelos Serviços Culturais da Câmara Municipal de Sintra 
e, em dois períodos distintos (1993‑1995 e 1998‑2000), 
por T. Simões (respectivamente, 1999, p. 32‑36; 2003,  
p. 122‑128).

No sector da necrópole medieval agora posta a desco‑
berto ocorrem muitos artefactos neolíticos dispersos 
(pedra lascada, cerâmica), embalados nos sedimentos 
de vertente. Estes artefactos serão muito provavelmente 
provenientes de contextos arqueológicos originalmente 
existentes em patamares abrigados de meia‑encosta, 
entretanto desmantelados. É igualmente possível que os 
artefactos provenham também de ocupações neolíticas 
localizadas a cotas superiores, onde hoje se ergue o Cas‑
telo dos Mouros, ocupações que terão sido destruídas 
pela construção do próprio castelo. 

Muito provavelmente, terão também ocorrido suces‑
sivos eventos de ocupação, eventualmente associados 
a trabalhos mais ou menos importantes de alteração da 
topografia do local, para instação de estruturas habita‑
cionais ou outras, em épocas pré e proto‑históricas. 
Com efeito, foram recentemente identificados mate‑
riais cerâmicos destes períodos nos trabalhos de esca‑
vação no interior do Castelo dos Mouros (campani‑
forme de estilo Palmela e cerâmica de ornatos bru- 
nidos), os quais se encontram neste momento em iní‑
cio de estudo.

Entre os artefactos neolíticos recuperados na necró‑
pole medieval a que se tem vindo a fazer referência 
salienta‑se a descoberta de um fragmento com a repre‑
sentação parcial de uma figura antropomórfica, obtida 
através de impressões produzidas com uma matriz pon‑
tiaguda (Fig. 2). No actual território português, esta peça 
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encontra o seu melhor paralelo formal no conhecido 
fragmento do sítio neolítico antigo da Valada do Mato, 
Évora (Diniz, 2007). Em ambos os casos, trata‑se da 
representação de um membro superior com figuração 
dos dedos, fazendo provavelmente parte de figuras de 
«orantes». Estas duas peças revestem‑se de um evidente 
naturalismo que as afastam das representações mais 
esquemáticas identificadas por Diniz (2009) na reclassi‑
ficação que esta autora faz dos achados anteriormente 
publicados de contextos de necrópole em gruta no 
Almonda (Torres Novas) e Eira Pedrinha (Condeixa).  
A triagem e exame deste conjunto, assim como a conti‑
nuação dos trabalhos de escavação na necrópole, pode‑
rão permitir a recuperação de outros fragmentos do 
mesmo tipo.

2. O vaso neolítico do Castelo dos Mouros

Durante as escavações da área da necrópole ‑ nomea‑
damente aquando da definição dos limites das sepultu‑
ras identificadas ‑ viria a ser descoberto um vaso cerâ‑
mico enterrado no areão grosseiro resultante da alteração 
do substrato granítico. O vaso encontrava‑se depositado 
junto ao limite exterior da Sepultura 8, a qual, contra‑
riando a norma observada na necrópole de abertura de 
sepulturas escavadas na rocha, apenas se encontrava 
delimitada por blocos de granito (Fig. 1).

Fig. 1  Planta geral dos trabalhos de escavação no Castelo dos Mouros e na necrópole medieval de São Pedro de Canaferrim, com indicação da localização 

do vaso (à esquerda) e foto da Sepultura 8 e do vaso neolítico durante a sua exumação (foto de Maria João de Sousa/PSML).

Fig. 2  Foto de fragmento de cerâmica neolítica com representação 

antropomórfica parcial (foto de Maria João de Sousa/PSML).
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Como se pode observar na Fig. 3, trata‑se de um reci‑
piente em «saco», de bordo redondo, com 22,6 cm de 
altura, 20,2 cm de diâmetro máximo, 14,6 cm de diâme‑
tro na abertura, apresentando as paredes uma espessura 
oscilando entre 0,8 e 1,3 cm. A pasta, compacta, apre‑
senta abundantes elementos não plásticos, sobretudo 
minerais máficos, feldspatos e quartzos, de granulome‑
tria fina e média. A superfície externa é bem alisada, apa‑
rentando mesmo algum tipo de polimento, e a superfície 
interna, junto ao bordo, encontra‑se espatulada, sendo 
mais rugosa a restante área interior. A cozedura é redu‑
tora com arrefecimento oxidante, o que lhe confere uma 
coloração entre as tonalidades alaranjadas e acastanha‑
das. Junto ao bordo existem duas asas «bífidas» e dois 
mamilos troncocónicos. O corpo do vaso não apresenta 
qualquer decoração.

A morfologia geral desta peça encontra paralelos em 
peças provenientes das escavações das décadas de 1980
‑90 em São Pedro de Canaferrim, atribuídas a uma fase 
evoluída do Neolítico antigo. O mesmo pode ser dito 
para os elementos de preensão que ostenta, sendo de 
assinalar, contudo, que nenhum desses recipientes apre‑
senta simultaneamente os dois tipos presentes no vaso 
agora dado a conhecer. Tal como bem assinalado por 
Simões (1999, com listagem de sítios e respectivas refe‑
rências bibliográficas), este conjunto específico de atri‑
butos é recorrente nas produções cerâmicas estreme‑
nhas do V milénio a.C., podendo‑se concluir portanto ser 

esta também a cronologia da peça em estudo. A inexis‑
tência de decoração — nomeadamente a designada 
«falsa folha de acácia» que usualmente acompanha estas 
produções — não inviabiliza esta conclusão.

3. Conclusões preliminares

As conclusões que o achado e estudo morfológico do 
vaso do Castelo dos Mouros, necessariamente prelimi‑
nares se se tiver em consideração o facto de os próprios 
trabalhos de campo ainda decorrerem, podem no 
entanto colocar‑se a duas escalas de análise: primeiro, o 
próprio vaso; depois, a sua importância para o entendi‑
mento do Neolítico da Serra de Sintra.

Tendo o vaso sido achado numa área com abundantes 
vestígios neolíticos, embora incluídos em depósitos de 
vertente, e portanto descontextualizados, impede a sua 
integração imediata na categoria dos achados isolados, 
de que se conhecem actualmente nove em território por‑
tuguês (para uma síntese actualizada, ver Carvalho, 
2011). Porém, o facto de ter sido deliberadamente enter‑
rado, o que permitiu a sua preservação, levanta duas 
hipóteses mutuamente exclusivas: 

Ou se integra efectivamente naquela categoria, mas 
não se revestirá no entanto do mesmo significado ritual 
/ simbólico que, por exemplo, Simões (1999) ou Diniz 
(2009) lhes atribuem, ou seja, como sendo o remanes‑

Fig. 3  Fotos do vaso neolítico (à esquerda) e de pormenores da parede interior e das pegas do mesmo (coluna de fotos da direita) (fotos de Matthias Tissot 

– Archeofactu para PSML).
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cente arqueológico de deposições intencionais de algum 
modo ligadas à presença de cursos de água, que de facto 
se documentam na generalidade dos casos registados até 
ao momento.

Ou a função a que se destinava em ambiente residen‑
cial implicava necessariamente o seu enterramento, 
eventualmente até ao colo, o que explicaria também a 
ausência de decoração. Apesar das dimensões relativa‑
mente reduzidas do vaso, podemos estar perante uma 
peça com funções de armazenamento integrada num 
contexto entretanto destruído. A ausência de paralelos 
similares bem documentados no actual território portu‑
guês, para a cronologia considerada, impede todavia que 
se avance mais fundamentadamente no sentido desta 
hipótese.

O estudo do conteúdo do vaso (sedimentos, elementos 
orgânicos, etc.), que se encontra ainda em curso, poderá 
futuramente contribuir para o esclarecimento destas 
questões. 

Entre as considerações sobre o Neolítico de São Pedro 
de Canaferrim, Simões (1999, 2003) tem hesitado entre 
duas interpretações distintas. Numa primeira salienta a 
sua implantação em função de «um dos caminhos natu‑
rais de acesso ao núcleo do maciço», numa «área perifé‑
rica, de charneira, demonstrando uma articulação clara 
com as terras baixas», em que «a presença de fragmentos 
de ossos compatíveis com ovinos ou caprinos [...] refor‑
çaria a ideia [...] de São Pedro de Canaferrim se tratar de 
um lugar de pastoreio» inserido numa rede de povoa‑
mento ampla e dinâmica (Simões, 1999, p. 120‑121). 
Porém, os resultados das escavações de 1999‑2000 per‑
mitiram outra conclusão: «[a]s estruturas e os artefactos 
lidos no seu todo, ao apontarem para múltiplas activida‑
des domésticas desenvolvidas no habitat e, de forma elu‑
cidativa, os maiores índices de estabilidade da ocupação 
em função do armazenamento, tornam cada vez mais 
complexa a interpretação do sítio enquanto testemunho 
de ocupações temporárias e sazonais, ligadas ao pasto‑
reio e à recolecção [...]», acrescentando a autora que 
neste sítio teve lugar o «estabelecimento de uma ocupa‑
ção estável num lugar de altitude» (Simões, 2003, p. 133).

Embora a efectiva cronologia das várias estruturas 
negativas encontradas no local durante as diversas esca‑
vações empreendidas deva ser objecto de um escrutínio 
rigoroso (atente‑se aos dados cronométricos apresenta‑

dos por Simões, 2003), as inferências permitidas pelos 
achados mais recentes, conjugados com os anteriores, 
matizam qualquer um dos modelos de ocupação da 
Serra de Sintra acima apresentados. Com efeito, conside‑
rando a existência de diversos loci — nos quais se devem 
incluir os contextos de meia‑encosta — e a composição 
artefactual distinta que apresentam, deverão ser teste‑
munho de ocupações menos especializadas do que as 
citações anteriores deixam pressupor. À semelhança do 
verificado em diversas outras regiões do Ocidente penin‑
sular, o complexo arqueológico neolítico de São Pedro de 
Canaferrim parece ser o testemunho de eventos sucessi‑
vos de (re)ocupação do local levados a cabo por grupos 
com uma componente doméstica não negligenciável no 
decurso do V milénio a.C.
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